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Excentricidades 
Brasil é o País dos recordes. Tem a 
maior dívida externa do mundo, 
os piores índices de pobreza, os 

mais baixos níveis de escolaridade e, 
após uma das maiores taxas de inflação, 
tem agora o mais alto juro real em todo o 
mundo. Os 14,44% de juro real pagos so-
bre os saldos das cadernetas de poupança 
m março correspondem a algo sem 

paralelo. 

Qual economia pode remunerar apli- 
"éações financeiras a 14,44% ao mês? Ne- 
inhuma, certamente, por mais próspera 

pique seja. Nem o Japão. Só o Brasil, por 
- 'unia particularidade simples: aqui quem 
';remunera as aplicações financeiras não 

a economia, o setor produtivo do País, 
o Estado que recolhe impostos para 

.pagar juros aos grandes investidores do 
,olnercado- financeiro. Somos todos nós, os 
'contribuintes, que estamos transferindo 
_renda aos poucos que aplicain muito no 

-2-over. A caderneta de poupança vai a re- 
r'rpoque do over e não o contrário. Os juros 
_tida caderneta se mantêm elevadíssimos 
-ruão para segurar o consumo. O Governo 
'rsabe e já comprovou que o mecanismo 
,-,não funciona, porque, a despeito dele, o 
(consumo continua aumentando. Os juros 
altos da caderneta apenas dão legitimi- 
dade aos juros altos do over, estes neces- 
sários à rolagem da dívida pública inter- 

"pa. Ambos — os juros da caderneta e os 
'juros do Over — estão sendo pagos, pelo 
:Governo. No over via rolagem da dívida, 

e_ ia caderneta via depósito dos saldos no 
.GBanco Central, que os remunera. Enfim, 
23,o mecanismo da aplicação financeira, 
,que não guarda relação alguma com o 

funcionamento do sistema produtivo do 
País, converteu-se em canal de transfe-
rência e concentração da renda. Os im-
postos, que estão pagando ou pagarão 
um dia a dívida pública interna, estão 
sendo utilizados para remunerar depósi-
tos de quem tem o que depositar, à custa 
do sacrifício de milhões que não têm com 
que fazê-lo. Uma ignomínia. 

As cadernetas de poupança, na atual 
quadra da vida do País, perderam a fun-
ção. O sistema habitacional está parali-
sado porque ninguém mentalmente sa-
dio poderá contratar crédito a 14,44% 
reais ao mês para construir imóveis e 
vendê-los sem correção. Ninguém os to-
rna, daí porque, a despeito de virem cres-
cendo os saques, os agentes financeiros 
ainda dispõem de saldos para depositar 
no Banco Central e receberem correção 
plena para dinheiro imobilizado. E o fe-
nômeno insólito da auto-reprodução do 
dinheiro. 

O Brasil é, neste momento, o único 
País do mundo onde o dinheiro e a econo-
mia não estão relacionados entre si. 
Aquele cresce enquanto esta decresce; 
aquele produz a mais alta rentabilidade 
do mundo enquanto esta opera com pre-
juízo. Curiosamente, também, o segmen-
to mais falido do País, o Governo, é aque-
le que fixa e paga os juros mais altos. Há 
também outra excentricidade bem brasí- 
leira: neste momento a taxa da inflação 
não reflete o desempenho da economia, 
uma vez que todos os preços sobem muito 
mais do que ela. Explica-se o fenômeno: 
a inflação é medida por uma cesta de ) 
itens formada na década de 40. 


